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Em parceria com o Historiador Antonio Carlos Angolini e o morador Carlos Marco da Silva “Chitão”,
o Nosso Jornal fez um “pequeno” levantamento da história do Santa Isabel com fotos, relatos e uma
entrevista com Vilma de Oliveira que nasceu na antiga fazenda. Págs: 05, 06, 07 e 08

HISTÓRIA DA ANTIGA FAZENDA DO SANTA ISABEL
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INSCRIÇÕES PARA EDUCATRILHA 2020
COMEÇARAM NA ÚLTIMA SEGUNDA (09)

As inscrições para a
terceira edição do

programa de educação
ambiental EducaTrilha na
Escola -  real izado na
Estação Experimental de
Tupi (Horto de Tupi) fo-
ram abertas na  segunda-
feira (09) e prosseguirão
até o dia 18/3.

Escolas municipais, es-
taduais e particulares po-
derão participar do Edu-
caTrilha na Escola 2020.
O regulamento do progra-
ma já está disponibilizado
no mesmo endereço ele-
trônico. Além das propos-
tas já previstas nas edições
anteriores, neste ano o
EducaTrilha terá a inclusão
das questões culturais, dos
Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS)
e da educação infantil da
rede municipal, conta Gio-
vanni Batista, membro do
Comitê Gestor da Área de
Visitação Pública da Esta-
ção Experimental de Tupi
(Horto de Tupi).

“A participação das es-
colas ocorre por meio de
um processo formativo e
um concurso de projetos
educativos que incluem vi-
sitas das escolas ao Horto
de Tupi. Serão oferecidos,
no total, nove encontros
formativos com temáticas
diversificadas aos partici-
pantes. Também haverá
três encontros de tutorias

para cada escola parti-
cipante”, explica Giovan-
ni.

COMO FUNCIONA -
O EducaTrilha na Escola
utiliza critérios de avalia-
ção baseados nas políticas
nacional, estadual e muni-
cipal de Educação Am-
biental e na Base Na-
cional Comum Curricular
(BNCC), com o intuito de
incentivar que tais legis-
lações sejam efetivadas no
cotidiano escolar. “Consi-
derando o caráter perma-
nente do programa, os re-
sultados das duas edições
anteriores, a construção
conjunta e o aprimora-
mento contínuo das ativi-
dades, a edição 2020 tam-
bém busca contribuir para
a efetivação dos currícu-
los paulista e municipal de
Piracicaba. Tem um cará-
ter integrador em relação
às demais propostas de e-
ducação ambienta l  e
cultural nas escolas e pas-
sa a valorizar a participa-
ção da comunidade esco-
lar, como a direção/co-
ordenação e os familiares
e/ou comunidade de entor-
no”, observa Elisabeth da
Silveira Nunes Salles,
bióloga do Núcleo de E-
ducação Ambienta l
(NEA) da Sedema.

Ao final do EducaTrilha,
os participantes entregam
um portfólio contendo as

atividades realizadas na
escola, registros docu-
mentais (lista de presença,
roteiro de visita, fotos
etc..), os critérios atin-
gidos entre outros. Este
documento servirá para a
avaliação no processo de
premiação. Os profes-
sores das escolas vence-
doras do concurso educa-
tivo ganharão uma viagem
pedagógica - entre os dias
20 e 22 de novembro - a
uma área protegida admi-
nistrada pela Fundação
Florestal e definida de for-
ma conjunta pela equipe
organizadora e participan-
tes dos encontros forma-
tivos. Serão fornecidos
transporte, hospedagem e
alimentação durante a
viagem.

Além disso, as escolas
vencedoras que se inte-
ressarem poderão contar
com o auxílio da equipe do
programa na organização
do “Dia EducaTrilha na
Comunidade”, que con-
sistirá em uma atividade
na escola ou local próximo
à mesma, na qual a comu-
nidade escolar possa rea-
lizar apresentações am-
bientais e culturais relati-
vas ao projeto desenvol-
vido na escola e interagir
com experiências ambien-
tais e culturais de parcei-
ros que também estejam
relacionadas ao projeto.

As inscrições deverão ser feitas no endereço http://
hortodetupi.wixsite.com/educatrilhanaescola/inscricao

.

GOVERNO PARAGUAIO INVESTIGA RONALDINHO
GAÚCHO POR LAVAGEM DE DINHEIRO

O caso envolvendo
Ronaldinho Gaú-

cho e Assis, que nesta ter-
ça tiveram o pedido de
prisão domiciliar negado
pela Justiça, é cercado de
interrogações.

De todas elas, nenhuma
parece intrigar tanto quan-
to a motivação por trás da
obtenção dos passaportes
paraguaios.

Afinal, de acordo com
as regras do Mercosul, a-
penas a identidade brasi-
leira já é suficiente para o
ingresso no país.

As investigações, no en-
tanto, já apontam um ca-
minho. E ele mostra a fal-
sificação de documentos
como a ponta de um ice-
berg que envolve evasão
cambial e lavagem de di-
nheiro.

Este esquema seria lide-
rado por Dalia López, a
empresária que convidou
Ronaldinho para Assun-
ção.

Os eventos combinados
entre Assis, Wilmondes
Sousa Lira (seu empre-
sário e amigo) e a socialite
seriam apenas fachada pa-
ra justificar a presença dos
irmãos no Paraguai.

A investigação é movida
pela Subsecretaria de Es-
tado de Tributação do Pa-
raguai (SET), que aponta
que os irmãos foram ao
país com o intuito de in-
gressar em um esquema de
lavagem de dinheiro.

Para isso, seria usada u-

ma empresa de bolsas.
Ainda de acordo com os
investigadores, Assis seria
o responsável pela entrada
no negócio.

Toda esta engrenagem
começou a ser revelada
pelo jornal “El Indepen-
diente”.

Segundo a publicação,
Dalia opera um esquema
que transfere dólares para
os Estados Unidos e os
repatria de forma clan-
destina.

O Brasil seria parte im-
portante desta rota, já que
o dinheiro cruza a fronteira
dentro de caminhões com
cigarros e só então é in-
corporado ao s is tema
bancário.

A Fundação Fraternida-
de Angelical da qual Dalia
é presidente e que lançaria
o Programa Saúde Móvel
para Meninos e Meninas
com Ronaldinho como ga-
roto-propaganda  nasceu
justamente para fazer par-
te do esquema. Assim co-
mo a Brasil Paraguai In-
vest imentos ,  empresa
criada por Wilmondes em
2019 em nome de sua mu-

lher Paula Lira. É através
dela que os irmãos Assis
entrariam como sócios no
negócio, que ao todo mo-
vimentaria US$ 400 mi-
lhões (R$1,8 bilhão).

Por isso o interesse em
se naturalizar e obter os
documentos.

Sérgio Queiroz, advoga-
do de Ronaldinho e de As-
sis, não respondeu aos
veículos de imprensa do
Brasil.

Já o vice-ministro Oscar
Orué, da SET, não quis
dar detalhes para não
comprometer a investiga-
ção, e apenas afirmou:

– Só posso dizer que, ao
todo, são oito empresas
vinculadas (ao esquema).

E não nos esqueçamos
que o ministro Sergio Mo-
ro telefonou e pressionou
para obter a libertação de
Ronaldinho e de seu ir-
mão, tentando dar uma
“carteirada” internacional
que foi solenemente igno-
rada pelo governo do Pa-
raguai. Cabeças vão rolar.

Repórteres  Isabel la
Ignatyeva / Lucas Cu-
nha / José Miramontes
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SAÚDE DE PIRACICABA MONITORA 5 NOVAS SUSPEITAS DE CORONAVÍRUS; TOTAL CHEGA A 14

A Secre tar ia
Municipal de Saú-

de de Piracicaba (SP) in-
formou na tarde desta
quarta-feira (11) que mo-
nitora cinco novos casos
suspeitos do novo coro-
navírus (Covid-19) e des-
cartou um que já acom-
panhava. Agora, a cidade
tem 14 suspeitas. Os no-
vos pacientes têm entre 29
e 63 anos e viajaram para
a Europa recentemente.

O caso descartado nesta
quarta é de uma mulher de
39 anos que teve contato
com uma pessoa que via-
jou para França e Ingla-
terra.

Casos só são oficialmen-
te reconhecidos como

suspeitos após confirma-
ção da Secretaria de Es-
tado da Saúde de São
Paulo que, no entanto, só
tem informado detalhes de
pacientes que testam po-
sitivo para o Covid-19.

Os números divulgados
pelas secretarias e o Mi-
nistério da Saúde não são
necessariamente iguais, já
que os órgãos têm horá-
rios e procedimentos dis-
tintos para apresentação
de seus boletins diários.

Casos que já estavam
em investigação em Pira-
cicaba, segundo a prefei-
tura:

Mulher de 21 anos –
Contato com pessoa que
viajou/reside na Coréia do

Sul.
Mulher de 64 anos –

Histórico de viagem para
Noruega/França.

Homem de 36 anos –
Contato com pessoa que
esteve na China.

Homem de 51 anos -
Histórico de viagem para
os Estados Unidos.

Mulher de 47 anos -
Histórico de viagem para
os Estados Unidos.

Mulher de 48 anos -
Histórico de viagem para
os Estados Unidos.

Mulher de 17 anos -
Histórico de viagem para
os Estados Unidos.

Mulher de 15 anos -
Histórico de viagem para
os Estados Unidos

Homem de 28 anos -
Histórico de viagem para
os Estados Unidos

Novos casos suspeitos

informados em boletim
desta quarta-feira:

Mulher de 35 anos -
Histórico de viagem para
Itália

Homem de 63 anos -
Histórico de viagem para
Itália

Mulher de 63 anos -

Histórico de viagem para
Itália

Homem de 29 anos -
Histórico de viagem para
Itália/Inglaterra

Na China o número de mortes é elevada

Mulher de 29 anos -
Histórico de viagem para
Itália/Inglaterra. Em todos
os casos, as pessoas resi-
dem no Brasil, estão em
isolamento domiciliar e
passam bem, ainda con-
forme a Saúde de Pira-
cicaba.

Cenário nacional
O Brasil tem 52 casos

confirmados do novo co-
ronavírus, aponta painel
do Ministério da Saúde
São Paulo é o estado com
mais casos e soma ao to-
do 30 pacientes com a
Covid-19. Na sequência
aparecem Rio de Janeiro
(13), Bahia (2), Rio Gran-
de do Sul (2), Distrito Fe-
deral (2), Alagoas (1), Mi-
nas Gerais (1) e Espírito
Santo (1).
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NOTA DE FALECIMENTOTUPI PRESENTE NO RYLA DISTRITAL
DO ROTARY INTERNACIONAL

O Ryla –  Prêmio
Rotário de Lide-

rança Juvenil é um progra-
ma organizado por Rotary
onde você desenvolve
suas habilidades de lide-
rança, faz amizades e se
diverte. Nele, os partici-
pantes podem aprender
habilidades de comunica-
ção e resolução de proble-
mas; descobrir estratégias

para se tornarem líderes
dinâmicos em suas escolas
ou comunidades; aprender
com líderes comunitários,
oradores  e  mentores ;
transformar sua motivação
em ação e fazer amizades.

Os eventos RYLA são
voltados a pessoas de 14
a 30 anos de idade poden-
do ter diferentes forma-
tos, como seminários de
um dia, retiros de três dias
ou acampamentos de uma
semana. Geralmente, os

eventos duram de três a
dez dias e incluem apre-
sentações, atividades e
workshops relacionados a
diversos tópicos.

Nos dias 29 de fevereiro
e 1º. de março ocorreu na
Casa Santo Inácio, locali-
zada na cidade de Botu-
catu, o primeiro RYLA
DISTRITAL, sendo orga-
nizado pelo recém criado

Distrito 4621, sob a batuta
da Companheira Maria El-
vira Sogayar Scapol, do
Rotary Club Botucatu
Bons Ares e a Comissão
Distrital (Ramon Hernan-
dez, Jessica Becker e o
Governador Laerte.

O tema deste ano rotário
foi “O que te move?” e
participaram mais de 80
jovens, de 24 Clubes de
Rotary.

Nesta edição, participa-
ram os alunos Maria Clara

Participantes do Ryla

Pavan e Rafael Franco de
Andrade, da Escola Esta-
dual Pedro de Mello, mas
tantos outros jovens da es-
cola já participaram desta
formação.

Lançado em 1959 em
Queensland, na Austrália,
o RYLA surgiu com um
festival de jovens organi-
zado em honra da visita da
Princesa Victoria. Tendo

por base a convicção que
os rotarianos possuem no
potencial dos jovens de
mudar a realidade onde
vivem, estudam ou tra-
balham. Adotado oficial-
mente pelo Rotary Inter-
national em 1971, este
programa beneficia a paz
e a compreensão mundial,
focando na habilidade de
compreender toda a diver-
sidade que está presente
no cotidiano de todas e de
todos.

Faleceu no último dia
21 de fevereiro de

2020, aos 77 anos a mãe
do Pe. Marcelo R. Bellato
e de Mirela Roberta Bel-
lato Fazanaro, Carolina
Aparecida de Godoy
Bellato, viúva de Roberto
Bellato. Nasceu em Tietê
filha de Sebastião e Ma-
rina Godoy, tinha 10 ir-
mãos.

Desde cedo, foi educada
numa família simples e tra-
balhadora, ajudou na edu-
cação dos irmãos mais no-
vos, pois minha vó ficou
viúva muito cedo; traba-
lhou na comunidade como
coordenadora de grupo
de quarteirão e catequista.

Desde a vinda do Pe.
Marcelo à Tupi veio morar
com ele.

JOSÉ NICOLAU DE MELO
Sr. José Nicolau de

Melo morador do
bairro Jardim Bartira,
faleceu dia 15/02/2020,
na cidade de Piracicaba
SP. Contava com seus 70
anos de idade, filho do Sr.
Pedro Nicolau do Anjos e
da Sra. Maria de Lourdes
da Conceição “ambos fa-
lecidos”. Era casado com
a Sra. Maria Aparecida
Granzotto de Melo “fale-

cida”.
Deixa os filhos Ronaldo

Granzotto de Melo “fale-
cido”, Reginaldo Gran-
zotto de Melo “Reginho”,
Adriana de Melo Pontin.
Deixa um neto Arthur
Ronaldo Xavier de Melo,
demais parentes e amigos.

Seu velório e sepulta-
mento foi no 15/02 no Ce-
mitério da Saudade em Pi-
racicaba.

RUBENS DE OLIVEIRA CARVALHO

Faleceu no último dia
22 de fevereiro, aos

81 anos de idade, o Sr.
Rubens de Oliveira Carva-
lho (Rubão), deixa sua es-
posa Cidinha, os filhos Ru-
bens Jr, Ricardinho e Di-
gão, noras e netos. Em
1983 construi uma cháca-
ra junto com Zelão no
nosso Tijuco Preto.

Era nessa época, fre-
quentador assíduo dos ba-
res de Tupi, onde fez mui-
tos amigos. Conhecido por
só tomar a cerveja “Antar-
ctica”. Foi um dos ideali-
zadores da famosa paste-
lada no Rancho Come Fo-
go.

Corinthiano roxo, muda-
va de humor facilmente
caso o seu time do cora-
ção ganhasse ou perdesse.

Deixará muitas saudades

a todos que conviveram
com ele, mas a certeza de
que teve uma vida de

muita luta, mas de muitas
alegrias será o conforto
para seus familiares.
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JUSTA HOMENAGEM A MORADORA DO JARDIM BARTIRA
Na tarde de 07 de

março, o Rotaract
Clube Distrito de Tupi,

por seu presidente Davi
Castro, prestou merecida
homenagem à Sra. Fran-
cisca de Souza Ribeiro,
por seus relevantes ser-
viços prestados ao meio
ambiente e ao convívio co-
mum.

Além da comunidade,
estavam presentes o Dr.
Thiago Franco, diretor da
E.E. Pedro de Mello, o
professor de biologia Ar-
tur Janeiro e a Laila, se-

cretária do Rotary São
Dimas. A Associação de
Moradores dos Bairros do

Distrito de Tupi, foi con-
vidada a participar do e-
vento. Conheci então uma
pessoa amante da natureza
e não pude deixar de falar
um pouco de sua história.

D. Francisca, que na
verdade é conhecida por
D. Fátima, é uma paraiba-
na natural de Cajazeiras,
no interior do estado. Ela
é o marido Antonio Ribeiro
Souza,  (falecido há 7
meses), vieram para Pira-

cicaba e foram morar na
Fazenda Morro Grande,
onde o marido trabalhava
na Usina Furlan.

Juntos tiveram 5 filhos:
Tereza, Ana Paula, Pris-
cila, Maria Aparecida e
José Aparecido.

No ano de 2009, a famí-
lia mudou-se para o J.
Bartira e no ano seguinte
D. Fátima deixou o em-
prego terceirizado que ti-
nha como faxineira na
ESALQ.

A nossa entrevistada
contou que sempre traba-
lhou e com a situação da
falta de emprego, come-
çou a ter problemas de
saúde. O diagnóstico a-
pontou um princípio de
depressão. A receita mé-
dica: “que ela procurasse
alguma atividade prazero-
sa que ocupasse o tem-
po”.

Sendo moradora da rua
Adolfo Nardy de Vascon-
celos, D. Fátima tinha à
frente de sua casa a área
verde e mata ciliar do
Córrego das Palmeiras e
foi dali que surgiu a ideia
que transformou sua vida
e também dos moradores
que apreciam o local.

Contando apenas com
uma enxada, D. Fátima
começou a capinar e plan-
tar mudas. Lembra ela que
a primeira muda plantada
foi uma mangueira. O ma-
rido a princípio não acre-
ditou muito na ideia, ven-
do a força de vontade da
esposa, também entrou na
empreitada para transfor-
mar o lugar.

O espaço que antes era
ocupado por gado, hoje
conta com inúmeras árvo-
res como ipês, bananas,
pitomba e várias outras
espécies.

Dessa forma, a ilustre

homenageada contribuiu
para a recuperação da ma-
ta e ainda proporcionou
um espaço maravilhoso

onde pudemos ver inclusi-
ve muitas crianças brin-

D. Fátima com amigos e familiares

cando.
O sonho dela é ver re-

cuperada toda aquela área
e conta para isso a partir

de agora com o pessoal
do Rotaract.

Parabéns D. Fátima. Pa-
rabéns ao Rotaract pela
homenagem.

Texto: Chitão – Assoc.
Distrito de Tupi

RELATÓRIO TUPI FUTEBOL CLUBE
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A entrevistada do Nosso Jornal de Tupi
neste mês de março é a Sra. Vilma de

Oliveira. Que nasceu no dia 10 de agosto de
1942 na antiga Fazenda do Rocha (atual
Colinas de Santa Isabel). Esse nome foi dada
devido ao nome do proprietário Vevé Rocha.
Filha do lendário Dito Carreiro e da Sra. Olga
de Oliveira. Eram em 08 irmãos: Lidia, Clóvis,
Vilma, João, José, Maria, Sueli e Valter. Casada

com Mário Laister, tiveram 03 filhos: Roberto,
Silvana e Cilene. Vilma foi merendeira na

Fazenda Boa Vista e também na Escola “Pedro
de Mello” no Tupi. Abaixo, ela nos conta um
pouco da sua história para o Nosso Jornal.

Nosso Jornal – Quais as principais

Das pesquisas feitas e depoimentos, as
informações mais remotas conseguidas

é de que a Colinas de Santa Izabel era a Fa-
zenda Santa Isabel (conhecida como Rocha),
por causa do nome do antigo proprietário na
época Vevé Rocha.

É de conhecimento que esta fazenda vêm do
século XIX. Aonde provavelmente se produzia

café, conforme mostra “os terreiros” de se-
cagem em fotos.

Em relato de Alcides Angolini, a fazenda
recebeu imigrantes “russos”, que vieram para

trabalhar, porém não se adaptaram e foram
transferidos para outras regiões.

Possivelmente o “auge” da fazenda foi na dé-
cada de 1940, onde a estrutura era formidável,
com armazém, sede administrativa, campo de
futebol, salão de baile e festas “um luxo” para
a época. Tudo isto interligado pela malha

UM POUCO DA HISTÓRIA DO SANTA ISABEL ENTREVISTA COM VILMA DE OLIVEIRA
lembranças da sua infância na Fazenda do Ro-
cha?

Vilma – As principais lembranças que eu
tenho. É que a gente morava na colônia. A
Fazenda do Rocha era uma maravilha. Tinha
armazém, campo de futebol, salão de baile
(festas), sede administrativa (casa do Angelim
Tanno), casa do Dinho Calipiero. Era uma
beleza. O meu pai era um homem meio en-

crenqueiro, não levava desaforo para a casa.
E minha mãe conta que em uma confusão que

ele se meteu, só não mataram ele por causa de
um amigo dele, que era um homem muito forte.
E outra lembrança que muita gente tem era o
carro de boi do meu pai. Era uma atração. Os

animais eram diferenciados, fortes e meu pai
sabia fazer o serviço.

Nosso Jornal – E vocês sempre moraram
nesta colônia?

Vilma - Não. Então. Numa dessas
encrencas meu pai teve que sair, morou em uma
casa, perto de uma invernada, uma casa bem
rústica. Depois meu pai alugou uma casa no
sitio do Marcelino Dias. Anos mais tarde com

o dinheiro que ganhou com o carro de boi prin-
cipalmente desmatando uma área do Pedro
Basso, ele comprou este sítio. Neste intervalo
moramos um pouco no Tupi perto da minha
avó Belmira. Meu pai depois disso comprou
um caminhão Alfa Romeu. Levava açúcar pa-
ra o Paraná (região de Campo Mourão) e trazia
madeira para cá, provenientes das
“derrubadas” que fazia com o carro de boi.

Nosso Jornal – A Sra. Casou-se com o
Mário Laister?

Vilma – Isso. Casei em 1961 com quase 20
anos. Viemos no cartório aqui no Tupi e na
igreja do Bom Jesus em Piracicaba. Primeira-
mente moramos no Soave (um pouco mais de
01 ano) aonde o Mário nasceu. Daí fomos para
a Saúde na Fazenda Scarassati. Ali moramos
05 anos. Era um céu! Tinha 22 mil pés de
laranja na fazenda e a gente morava no meio.
Em um casa ótima! Com torneira, chuveiro
aquecido do fogão de lenha, uma maravilha.
Até que um certo dia o Mário se desentendeu
com o proprietário e saímos desta fazenda. De
imediato fomos para a Fazenda Santa
Francisca, próximo a Boa Vista. Fiquei lá 01
ano e depois que o Furlan comprou a Fazenda
Boa Vista ai fomos pra lá.

Nosso Jornal – E pelo jeito morou bastante
tempo na Fazenda Boa Vista?

Vilma – Por 19 anos. 13 eu trabalhei na
escola como merendeira (meio período). Ai

Fachada da sede administrativa

ferrovia de bitola métrica da antiga Usina Monte
Alegre. Deixando o comércio para o centro
de Piracicaba mais eficaz.

Outro ponto que podemos destacar é que a
fazenda era o centro regional na época. Onde
moradores da região, inclusive do Tupi se des-
locavam para comprar mercadorias.

Nosso historiador Antonio Carlos Angolini

relata que conheceu a fazenda no início dos
anos 50 com o comerciante João Steagal “João
do Bigue”:

- Eu era bastante menino. E acompanhei o

João do Bigue de carrinho, no dia do seu
casamento e fomos buscar sacos de açúcar pa-
ra o armazém.

Outro relato que o nosso historiador conta é
que no primeiro planejamento da construção
do ramal ferroviário da Companhia Paulista de
Estrada de Ferro o traçado deveria passar pró-

Terreiro e Cilo

ximo da sede da fazenda. Após negociações
com José Basso e a doação de áreas para a

criação do Horto Florestal o traçado foi
alterado.

De acordo com Vilma de Oliveira (moradora
antiga) além de Vevé Rocha,
posteriormente a fazenda foi
adquirida por Dr. Silvio e mais
tarde pela Família Morganti.

Com a desativação da Usina
Monte Alegre por volta da
década de 1970, a Fazenda Santa
Isabel passou por um período de
decadência e ficou inativa.

Em 1989 um empreendimento
tendo como proprietária a
empresa Colina de Santa Izabel

Registros de 1901

Casas com varanda

Empreendimentos imobiliários Ltda,
proprietários Sr. Duílio Pisaneschi e Sebastião
Passarelli, senhores empresários residentes na
cidade de Santo André/SP deu um novo rumo
ao local.

Os projetos, aprovações em órgãos públicos

(Prefeitura Municipal de Piracicaba e Rio das
Pedras e no Incra em São Paulo e Brasilia) e
serviços de engenharia como Topgrafia,
terraplanagem, abertura de Estradas e execu-
ção de Energia Elétrica, foram executados pela
empresa Mac Fadden Engenharia e Comércio
Ltda, tendo como proprietários Ivan Carlos
Mac Fadden (falecido) e Ednelson José Na-
zato.

Objetivo do empreendimento no início foi de
se fazer um parcelamento rural atendendo a
Instrução do Incra 17-B, lei que permite o
parcelamento em áreas mínimas de 2 hectares
ou 20.000,00 m2 e que tinha como finalidade
de se produzir glebas para pequenos agricul-
tores e de lazer, mas com o passar do tempo
as Glebas se tornaram em mais de 90%
somente de lazer e em meados do ano de 2.000
muitos proprietários optaram por comercializar
áreas menores (chácaras de lazer), como é
possível de verificar em loco.

Antonio Carlos Angolini

Construção bastante antiga

Nossa entrevistada Vilma de Oliveira (círculo) e os irmãos da esquerda para a direita: João
Carreiro, Zé Carreiro, Clóvis e a menina Maria.

houve a oportunidade de vir trabalhar aqui no
Tupi, na Escola Pedro de Mello. O Mário já
estava cansado de trabalhar na fazenda e
viemos para cá. Primeiramente moramos em
uma casa, atrás do “casão” onde moravam mi-
nha família. Alguns anos mais tarde adquirimos
esta casa aonde estou até hoje.

Nosso Jornal – E quanto tempo a Sra.
Trabalhou no Pedro de Mello? Eu tomava muita

sopa nessa época!
Vilma – Eu lembro (risos). Trabalhei por 19

anos na escola. Tempo muito bom também.
Aonde aposentei.

Nosso Jornal – E a Sra. perdeu o Mário
(marido) bastante novo?

Vilma – Nem fale. Ele tinha 55 anos. Já que
viemos para cá, ele começou a trabalhar na
VIBA – empresa de ônibus em Santa Bárbara
D’ Oeste. Trabalhou lá por 10 anos. Depois
ele foi para a Piracema em Piracicaba e foi lá
que aconteceu aquela tragédia. Ele nunca tinha
machucado um dedo no serviço e neste dia
perdeu a vida. Estava de férias e foi trabalhar
durante este período.

Nosso Jornal – E atualmente o que a Dona
Vilma gosta de fazer?

Vilma – A gente toca a vida. Faço minha
caminhada. Hoje mesmo já caminhei 01 hora.
Vou no bingo da terceira idade e nas viagens
que a gente faz. Gosto de ir tomar uma
cervejinha no Edson com minhas amigas e assim
se vai.

Nosso Jornal – Agradecemos a “Dona
Vilma” por nos conceder esta entrevista.

Vilma – Eu que agradeço. Fiquei muito feliz
em te receber aqui. Sempre leio o jornal e estou
ansiosa para receber o próximo. “Risos”

Vilma de Oliveira em primeiro plano. Da esquerda para a direita: Mafalda, Maria, Valter e
o Tio José Marchine.

Com o marido Mário Laister e os filhos:
Cilene no colo da mãe, Silvana no do pai e
Roberto sentado.

O famoso carro de boi do Dito Carreiro.
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COLINAS DE SANTA IZABEL - AVANÇOS E DESAFIOS
Os moradores mais

antigos do lotea-
mento Colinas de Santa
Izabel, observam dia a dia
o quanto a comunidade
cresce, em residências e
comércios, e isso em cer-
tos aspectos traz comodi-
dade a quem mora no lo-
cal.

“No começo tudo era di-
fícil. Chegávamos na esta-
ção de trem e colocáva-
mos corrente nos pneus
do caminhão em dias de
chuva, porque o barro na
estrada não permitia o
trânsito pelo local”, disse
Dirceu Piovezan, ex em-
presário local.

Poucas chácaras tinham
moradores, e as dificulda-
des iam desde a estrada,
até a distância que se tinha
de percorrer para com-
prar um pão que fosse.

Os módulos rurais (gle-
bas), com o passar do
tempo foram perdendo
essa característica, por
conta de subdivisões em
terrenos  menores  de

20.000m². A falta de in-
formação de quem com-
prava, aliado à falta de
fiscalização do poder pú-
blico, fez com que o lotea-

mento se tornasse um
bairro bastante populoso e
com muitos problemas.

Hoje muita coisa mudou
para melhor. Contamos
com diversos pontos de
comércio (bares, lancho-
nete, mercados, materiais
de construção, salões de
beleza), além de igrejas de
diversas denominações,
que hoje facilitam e dimi-
nuem a distância para mui-
ta atividade do dia a dia.

Em 2014, o bairro tinha
1153 moradores e a ex-
pectativa é que esse nú-
mero tenha aumentado. O
poder público (prefeitura),

também tem feito investi-
mentos que buscam me-
lhorar a vivência dos mu-
nícipes. Sempre que pos-
sível, aumenta os pontos
de iluminação, o trans-
porte coletivo aumentou
os horários de ônibus, e
as estradas recebem pe-
riodicamente manutenção.
Mas muito ainda temos
que avançar!

A estrada municipal,
conhecida como principal,
desde 2013 não recebe os
trabalhos de alargamento,
que deve ser feito por
conta do estreitamento
que toda estrada rural so-
fre por conta das manu-
tenções.

O transporte, apesar de
ter seu número de viagens
aumentado, não atende o
bairro todo,  deixando
grande parte da popula-

ção sem atendimento.
Uma grande parte das

moradias, estão em condi-
ção de ter o seu esgoto
coletado, por gravidade,

na declividade do ribeirão
Tijuco Preto, o que pode-
ria ser feito. Sabemos do
orgulho da cidade em ser
pioneira em tratamento de
esgoto, mas aqui nem a
coleta existe.

Temos ainda o problema
seríssimo de algumas resi-
dências não serem atendi-
das pelo serviço municipal
de  água  e  esgoto
(SEMAE). Muitos mora-
dores têm a rede de abas-
tecimento passando na
frente de sua casa, e o ór-
gão responsável não faz a
ligação por dizer que isso
é uma determinação do
Ministério Público.

Segundo o poder públi-
co, essa atitude é para
coibir a criação de novos
loteamentos irregulares,
mas estamos falando aqui
de situação consolidada

Comércio e muito movimento no bairro

há mais de vinte anos. O
SEMAE disse que vai es-
tudar cada caso, mas tem
pedidos que se arrastam
há anos e nada ainda foi
resolvido.

Avançamos, mas ainda
temos muitos desafios. A
comunidade unida, e rei-

vindicando seus direitos,
pode fazer a diferença
nesse lugar que é tão pra-
zeroso de se morar.

Texto: Chitão-Assoc.
Moradores distrito de
Tupi

e - m a i l :
xitos_chitao@hotmail.com
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O Nosso Jornal visitou
a Chácara Catavento

no bairro Santa Isabel no
Distrito de Tupi nesta semana.
Ficamos maravilhados com a
plantação de frutas: framboe-
sa, amora negra, morango e
principalmente o Mirtilo, o
carro-chefe da chácara. Mui-
to bem recepcionados pelos
proprietários, que nos expli-
caram “passo a passo” o de-
senvolvimento das frutas
“plantas”.

A Chácara Catavento é
referencia na produção de
mirtilos desde 2.011. Com
técnica inovadora, produz em
vasos com sistema de goteja-
mento, num ambiente limpo e
saudável. Cada planta recebe
sua dose de agua e nutrientes
diariamente.

O cuidado se expressa em

cada etapa da produção para
que voce tenha o sabor apu-
rado na gondola do mercado.
O mirtilo é conhecido como
a fruta da longevidade e
ocupa o 1º lugar na lista das
“Super Frutas”, ou seja, não
só alimenta como oferece
propriedades antioxidantes.

A Chácara Catavento é
mantenedora das variedades
de mirtilo Emerald, Jewel,
Snowchaser e Primadonna
aqui no Brasil. Estas novas
variedades de elevada per-
formance foram desenvolvi-
das na Flórida - EUA espe-
cialmente para clima quente,
permitindo a produção du-
rante todo o ano. Se adapta-
ram muito bem aqui no Brasil.

A Chácara Catavento tem
registro no RENASEM (Re-
gistro Nacional de Sementes

"QUE SEU  ALIMENTO SEJA SUA SAÚDE, E QUE SUA SAÚDE SEJA SEU ALIMENTO."

O mirtilo é conhecido como a fruta da longevidade e
ocupa o 1º lugar na lista das "Super Frutas"

e Mudas) do Ministério da

Agricultura, Pecuária e Abas-

tecimento (MAPA), o que

assegura a qualidade das va-

riedades e excelência no ma-
nejo. Tudo isso bem pertinho.
No Distrito de Tupi.

Turismo Rural
Foi no ano de 2.016 que a

Chácara Catavento rece-
beu pela primeira vez gru-
pos de famílias para a colheita
do mirtilo. Em uma experien-
cia que se mostrou marcante

para os participantes, enten-
demos que a conexão com a
produção dos alimentos na
origem é um desejo cada vez
mais presente na sociedade.

Venha participar da próxi-
ma edição da colheita de mir-
tilos. Siga nosso perfil no Fa-
cebook para receber as novi-
dades!

w w w . c h a c a r a c a t a v e n t o . c o m . b r

CHACARA CATAVENTO

98143-0121
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A ROTA DA LINGUIÇA - A ROTA DA LINGUIÇA - A ROTA DA LINGUIÇA - A ROTA DA LINGUIÇA - A ROTA DA LINGUIÇA - A ROTA DA LINGUIÇA - A ROTA D

O Rancho da  Linguiça  é  um
restaurante de clima rústico e

comida caipira, situado no bairro de Santo
Antônio Sapezeiro, conhecido como “Ter-
ra da Linguiça”, na cidade de Santa Bár-
bara d’ Oeste/SP. Iniciado pelo patriarca
Seu Amadeu na década de 60, a receita
original da tradicional e famosa linguiça,
ainda é guardada as sete chaves pelos
filhos e família que gerenciam o negócio.

No início do século XX Francisco Antô
nio de Godoy, sua esposa Ana Murba

e seus filhos mudam-se do centro de Santa
Bárbara d'Oeste para o sítio na época todo
formado por cafezais.Em 1904 com o faleci-
mento de Ana Murba, seu marido atendendo
a uma promessa que a esposa havia feito por
uma graça alçada, constrói no local uma cape-
la em louvor a Santo Antônio de Pádua , pois
era o santo de sua devoção .Construída de
barrote e coberta de sapé, a capela deu ori-
gem à denominação do bairro de “Santo An-
tonio”, sapezeiro veio por causa da planta
muito comum naquela localidade.Antes da
construção da capela, havia alguns sítios na-
quela região, porém uns distantes dos outros,
o templo religioso motivou a construção de
casarios ao seu redor e assim o bairro come-
çou a se formar.

Em 1966 o bairro recebeu energia elétrica e,
em 1998, a estrada de acesso foi asfaltada. O
local ganhou fama como "Terra da Linguiça",
pois lá são produzidas e comercializadas
linguiças caseiras que barbarenses, pessoas da
região e de outros municípios desfrutam das
“deliciosas” linguiças.

O bairro, que preserva as tradições, trans-
formou-se em ponto turístico e anualmente pro-
move na capela festa religiosa em homenagem
a Santo Antônio, realizada por uma comissão
de festeiros do próprio bairro.

Além disso o bairro conta com “algumas”
cachoeiras, que atraem turistas principalmente
nos finais de semana. Sem contar no número
elevado de “ciclistas” que elegeram o bairro
como rota oficial para o esporte.

Nesta edição o Nosso Jornal mostrará as
melhores opções gastrônomicas do bairro.

Localizado na Estrada do Sapezeiro, em
Santa Bárbara d’ Oeste, o restaurante

Rancho do Guitão oferece uma comida casei-
ra feita no fogão a lenha em um ambiente aco-
lhedor com ares de fazenda para todos que
passam por ali. Agora também é possível alu-
gar esse local rústico e muito agradável para
eventos como casamentos, aniversários, fes-
tas, entre outros. Os interessados podem en-
trar em contato através dos telefones (19)
99305-1959 e (19) 9911-5278.

No Rancho, o carro chefe são os pratos leitoa
recheada, a dobradinha, linguiça caseira, a fei-
joada e a rabada. Porém, também não falta no
restaurante batata frita, costela no bafo, cos-

Para quem gosta de animação! Uma
boa música! E principalmente

dançar! O local ideal é o Rancho da Bete
e Valdir que fica  praticamente na entrada
do bairro.

Lugar aconchegante, com porções e cer-
veja gelada, o “carro chefe” é aos sábados

Rancho da Linguiça

Sapazeiros’ Bar

Rancho do Guitão

Rancho Bete & Valdir

Pesqueiro Santa Clara

Restaurante Santo Antonio

Com 6 sabores diferentes é difícil provar
apenas uma. Temos as opções de: pernil
tradicional, apimentada, com provolone,
com rúcula e azeitona, com bacon e com
mandioca.

Contatos: (19) 99264-7619 / (19)
99400-7492 / (19) 99832-2265 / (19)
99732-3923

Rua João Manoel, 157 - Santo Antônio
do Sapezeiro - Santa Bárbara D’ Oeste.

telinha de porco, lasanha, purê e muitas outras
delícias. Já os adorados doces caseiros são
cortesias da casa.

As linguiças caseiras do Rancho do Guitão
já possuem mais de 20 anos de tradição e fi-
cam disponíveis no local para venda.

O restaurante Rancho está localizado em um
espaço aberto nos fundos de um terreno na
Estrada do Sapezeiro. É um ambiente familiar
e agradável que tem capacidade para receber
cerca de 300 pessoas, oferecendo um amplo
estacionamento e playground para as crianças
se divertirem.

O local funciona aos sábados, domingos e
feriados, das 11h às 16h.

a tarde, onde o forró “come solto”. Sem-
pre com música ao vivo.

Reforçando! Aquela cerveja gelada!
Porções variadas! E muita música e ani-
mação!

Rancho Bete e Valdir - Contato:
99191-8509 / 99284-7742

O Sapezeiro’s Bar é outro ponto
“marcante” do bairro.

Parada oficial de ciclistas que percorrem
a região e aproveitam para desfrutar a
culinária local. O tradicional Point da Bike.

Com várias porções: Mandioca, polenta,
batata, costelinha, frango à passarinho,
calabresa, linguiças recheadas (fabricação
própria), peixe, mini-salgados...

Sem falar no tradicional lanche de
linguiça. Uma delícia!

Todas as quinta-feiras a partir das 19:30
hs, jantar self-service com variedades de
carnes e saladas.

Contato: 992403714 / 99747-4583
Rua João Manoel dos Santos, 235 -

Santo Antonio do Sapezeiro (em frente a
igreja católica).

O Restaurante Santo Antonio fica no co
ração do bairro. Após a Igreja Católi-

ca do bairro.
Trabalhando desde o ano de 2001, os atuais

proprietários Cleiton e Amanda são a 4ª gera-
ção da família no bairro. Tudo começou com
João Manoel dos Santos, depois veio o Romeu
dos Santos da 2ª geração. Na 3ª geração vie-
ram Deise e Cleber (pais de Cleiton e Amanda).

O Restaurante Santo Antonio funciona de
terça à domingo. De terça a sábado serve-se

a la carte e no domingo self-service.
Realiza confraternizações de empresas, re-

cebe grupos da melhor idade e eventos em
geral.

Desfrute de um ambiente calmo e aconche-
gante do sítio com um almoço de encher os
olhos e dar água na boca.

O local ideal para vir com sua família!
Rua. João Manoel dos Santos, 69 - Santo

Antônio Sapezeiro - Santa Bárbara d'Oeste.
Contato: 99493-5885 / 99671-7137.

Pertinho do Santo Antonio do Sapezeiro
existe o Pesqueiro Santa Clara. Uma

ótima opção para os amantes da pesca.
O Pesqueiro e Piscicultura Santa Clara foi

inaugurado em 2011, e vem se destacando cada
vez mais na região pela grande quantidade e
diversidade de peixes de grande porte que pos-
sui,  incluindo alguns exemplares da bacia ama-
zônica como o Pirarucu, Pirarara e Surubim.

Sendo referencia pelos amantes de pesca es-
portiva, além dos cinco tanques para pesca, o
pesqueiro conta com uma belíssima estrutura
de pesca e lazer, onde o pescador e sua famí-
lia poderão desfrutar de momentos agradáveis
com toda comodidade e segurança, contando
também com um excelente e variado serviço
de bar e restaurante.

O restaurante dispõe também de um variado
cardápio, e a refeição aqui é muito bem servi-
da por profissionais experientes e treinados, e
com uma apresentação de qualidade.

Quarta a sábado servimos nossos pratos
executivos.

O Pesqueiro Santa Clara também oferece
salgados, porções de camarão, porção de
costelinha de tilápia, fritas, mandioca, salada
dentre outras delicias que vão te deixar com
água na boca. Localizado em Santa Bárbara
D’Oeste e rodeado de muito verde é uma óti-
ma opção de Lazer para toda a família!

Contato: 99747-1145 / 99617-2016
Rodovia Comendador Américo Emilio Romi,

km 19 - Acessar a estrada rural até o Pesquei-
ro - Santa Bárbara D’ Oeste - SP
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AUTO CENTER TUBARÃO
Já chegou em

Piracicaba um novo
conceito em Auto Center.
Com vasta experiência no

ramo automotivo o Auto
Center Tubarão veio para
facilitar a sua vida, pro-

porcionando inúmeras
vantagens para o seu veí-
culo.

Trabalhamos com ali-

nhamento, balanceamento
(inclusive caminhões, ôni-
bus e off-roads), limpeza
de bico, injeção eletrôni-

ca, troca de óleo, amorte-
cedores, borracharia...

E mais pneus com pre-
ços imperdíveis em até 10
x no cartão. Na compra a
montagem é gratuíta.

Avenida Doutor Cás-
sio Paschoal Pandovani
1677 - Piracicaba - SP.
Contato:  (19)  99921-
2211

PIADAS - PIADAS - PIADAS
Mãe

– Mãe, me dá 1 real pa-
ra eu dar a um velhinho
que esta gritando lá na rua?

– pede o menino.
A mãe, comovida com o

gesto, pega a carteira e
entrega o dinheiro pron-
tamente:

– Que bondade sua, meu
filho. Mas o que ele está

gritando?
– Olha o sorvete!

Filha
A filha entra no escri-

tório do pai, com o marido
a tiracolo, e indaga sem
rodeios:

– Papai, por que você
não coloca meu marido no
lugar do seu sócio que
acaba de falecer?

E o pai, com um sorriso
no rosto, responde de i-
mediato:

– Por mim, está tudo
bem.  Mas converse com
o pessoal da funerária an-
tes.

Casal
Conversa de casados:

Querido, o que você pre-
fere? Uma mulher bonita
ou uma mulher inteligente?
Nem uma, nem outra. Vo-
cê sabe que eu só gosto
de você.

Joãozinho
Joãozinho voltou da aula

de catecismo e perguntou
ao pai:

- Pai, porque quando Je-
sus ressuscitou, apareceu
primeiro para as mulheres
e não para os homens?

- Sei não, meu filho! Vai
ver que é porque ele que-
ria que a noticia se espa-
lhasse mais depressa!



ESPORTES Março/2020

13

DICAS DO MORALES

Somos uma
auto mecânica evo-

luída baseada no
conceito internacio-
nal de "Total Auto-
motive Care". Nós
buscamos seu carro
e fazemos tudo o
que for necessário
sem que você tenha
que se deslocar de
um lugar para ou-
tro. E o que é mais
importante: você
fica sabendo, antes,
quanto vai gastar,
pois só iniciamos o
serviço depois de sua a-
provação.

Morales AutoMec -
Av. Piracicamirim, 2727

- Vila Monteiro - Pira-
cicaba - SP.

NOSSO JORNAL
DE TUPI

99752-9052

PAULISTA A2: XV DE PIRACICABA SE PREPARA PARA
ENCARAR TAUBATÉ COM CINCO DESFALQUES

Após dois trabalhos
separados, o elen-

co do XV de Piracicaba
participou do seu primeiro
treinamento integrado na
tarde da última terça-feira,
no Barão da Serra Negra,
onde a equipe venceu a

Portuguesa Santista por 1
a 0 na noite do último
sábado, pelo Paulistão
A2. Desta forma, o técnico
Tarcísio Pugliese começa
a estudar de forma mais
prática as opções para
montar o time que enfren-

tará o Taubaté, no próxi-
mo sábado, às 15 horas,
fora de casa.

O plantel quinzista ini-
ciou a semana com uma a-
tividade no estádio muni-
cipal na tarde da última se-
gunda-feira, mas ainda
sem alguns jogadores que
atuaram por mais de 45
minutos no triunfo sobre a
Briosa, pela 11ª rodada
do estadual, entre outros.
Os atletas que se reapre-
sentaram foram à acade-
mia Fit For You, nova
parceira do clube, para um
treino físico, enquanto os
demais participaram de
um trabalho de core no
vestiário do Barão.

Para o embate no está-
dio Joaquim de Morais Fi-
lho, em Taubaté, o treina-
dor terá que lidar com cin-
co desfalques certos por
suspensões. O goleiro
Mota, o lateral-direito Jef-
ferson Feijão e o zagueiro
Diego Jussani receberam o
terceiro cartão amarelo
neste Paulistão A2. O
zagueiro Douglas Marques
e o atacante Raphael Ma-
cena, que foram expulsos
na última partida, comple-
tam esta lista de ausências
para mais um confronto
direto na competição.

“Estamos tendo essa di-

ficuldade de não conse-
guirmos repetir uma mes-
ma formação. São muitas
mudanças e isso vai geran-
do um desgaste mental
grande. O próprio Ro-
bertinho iniciou o jogo an-
terior como volante e ter-
minou como zagueiro. A-
liás, ele tem atuado em to-
das as posições, menos na
dele. Por outro lado, es-
tamos encontrando solu-
ções para os problemas
que têm surgido e isso nos
dá opções para eventuais
situações que possam o-
correr”, falou Pugliese.

O Nhô Quim subiu para
a terceira colocação do
campeonato, agora com
19 pontos ganhos, estan-
do atrás do São Bernardo
e do líder Monte Azul,
neste instante, por conta
dos critérios de desem-
pate. O Burro da Central
aparece logo abaixo do
Alvinegro Piracicabano,
com um ponto a menos,
restando apenas quatro
rodadas para o término da
primeira fase. Os oito pri-
meiros se classificam para
a próxima fase e os dois
últimos integrarão a Séria
A3 do Paulista em 2021.

No ano passado a equi-
pe de Piracicaba bateu na
trave. Perdendo a vaga
nos penâltis.
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A ORIGEM OPERÁRIA DO 8 DE MARÇO,
O DIA INTERNACIONAL DA MULHER

Para muitos, o 8 de
Março é apenas um

dia para dar flores e fazer
homenagens às mulheres.

Mas diferentemente de di-
versas outras datas come-
morativas, esta não foi
criada pelo comércio.

Oficializado pela Orga-
nização das Nações Uni-
das em 1975, o chamado
Dia Internacional da Mu-
lher era celebrado muito
tempo antes, desde o iní-
cio do século 20. E se ho-

je a data é lembrada como
um pedido de igualdade
de gênero e com protestos
ao redor do mundo, no

passado nasceu principal-
mente de uma raiz traba-
lhista.

Foram as mulheres das
fábricas nos Estados Uni-
dos e em alguns países da
Europa que começaram u-
ma campanha dentro do
movimento socialista para
reivindicar seus direitos -
as condições de trabalho

delas eram ainda piores do
que as dos homens à épo-
ca.

A origem da data esco-
lhida para celebrar as mu-
lheres tem algumas expli-
cações históricas. No Bra-
sil, é muito comum rela-
cioná-la ao incêndio ocor-
rido em 25 de março de
1911 na Companhia de
Blusas Triangle, quando
146 trabalhadores mor-
reram, sendo 125 mulhe-
res e 21 homens (a maioria
judeus).

No entanto, há registros
anteriores a essa data que
trazem referências à rei-
vindicação de mulheres
para que houvesse um mo-
mento dedicado às suas
causas dentro do movi-
mento de trabalhadores.

Data foi oficializada
em 1975

O chamado Dia Interna-
cional da Mulher só foi o-
ficializado em 1975, ano
que a ONU intitulou de A-
no Internacional da Mu-
lher para lembrar suas
conquistas políticas e so-
ciais.

"Esse dia tem uma im-
portância histórica porque
levantou um problema que
não foi resolvido até hoje.
A desigualdade de gênero
permanece até hoje. As
condições de trabalho ain-
da são piores para as mu-
lheres", pontuou Eva Blay.

"Já faz mais de cem anos
que isso foi levantado e é
bom a gente continuar re-
clamando, porque os pro-
blemas persistem.

No mundo inteiro, a data
ainda é comemorada, mas
ao longo do tempo ganhou
um aspecto "comercial"
em muitos lugares.

Na China, as mulheres
chegam a ter metade do
dia de folga no 8 de Mar-
ço, conforme é recomen-
dado pelo governo, mas
nem todas as empresas
seguem essa prática.

No Brasil, a data tam-
bém é marcada por pro-
testos nas principais cida-
des do país, com reivindi-
cações sobre igualdade
salarial e violência.

A maioria governista escreveu
uma página vergonhosa na

história da Assembleia Legislativa de
São Paulo ao aprovar,  nesta última
terça-feira, 03 de março, a PEC 18/
2019, que ataca o direito à aposenta-
doria do magistério e demais
categorias de servidores públicos.

 Apesar de toda a nossa mo-
bilização, não apenas no dia da
votação,  mas desde que o governo
decidiu enviar o projeto para a
Alesp, o governo conseguiu aprovar
o desmonte da nossa previdência em
segundo turno. Lotamos a galeria, os
corredores da Alesp e fechamos a
Avenida Pedro Álvares Cabral,
interrompendo o trânsito por várias
horas em defesa dos nossos direitos.

O presidente da Alesp, Cauê
Macris, é responsável pelo massacre
dos servidores públicos. Agindo em
consonância com o governador, Cauê
Macris deu carta branca para a tropa
de choque da PM de Doria agir
violentamente, massacrando os ser-
vidores com bombas e balas de
borracha dentro do prédio, que
deveria ser a casa do povo, não um

“santuário de deputados”, que agem
pelos interesses do governo, contra
a população.

A responsabilidade pelos
tumultos, pelo pânico, pelas
pessoas machucadas e, sobretudo,
pela forma truculenta e
antidemocrática como esta reforma
da Previdência foi imposta é do
senhor Cauê Macris, que abriu mão
das prerrogativas de seu cargo, para
o qual foi eleito pelos pares, para se
tornar um mero auxiliar do
governador do Estado e de seu
projeto de destruição dos serviços
públicos e dos direitos do
funcionalismo e da população. Não
nos intimidam! Não nos impedirão
de continuarmos lutando!

No dia 18 de março vamos parar o
estado de São Paulo. Nós
professores, juntamente com os
demais servidores públicos, saímos
da Assembleia Legislativa de cabeça
erguida. O presidente da Alesp e o
governador Doria esbanjaram
autoritarismo e truculência contra
aqueles que tão somente lutavam
pelos seus direitos. Que vitória é es-

NO DIA 18 DE MARÇO VAMOS
PARAR O ESTADO DE SÃO PAULO
PEC 18, VITÓRIA  VERGONHOSA DO GOVERNO DORIA

Mulheres em um fábrica  da Inglaterra

sa desse governo? Contra pro-
fessores? Contra servidores que
ganham baixos salários e trabalham
em condições precárias? Uma vitória
indigna que não abala nossa
disposição de luta. No dia 18 de
março, as escolas e demais servidores
públicos vão parar para dar uma
resposta à altura ao governador Doria
e seus aliados.

Professor, comece desde já a
conversar com os colegas. As
subsedes devem organizar reuniões
nas regiões e intensificar visitas às
escolas. O nosso calendário
estabelece as seguintes ações: 8 de
março - Dia Internacional da Mulher
- Ato Estadual no MASP; 14 de
março - reuniões de RE-  Dia de
Marielle Vive; 18 de março - Dia Na-
cional de Greve - Assembleia
Estadual - 14 horas - Praça da
República - em seguida, ato
unificado do funcionalismo  no vão
livre do MASP. É hora de darmos o
troco!

Professora Bebel, presidenta da
Apeoesp e deputada estadual pelo
PT
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1º CARNATUPI É REALIZADO! O PRIMEIRO DE MUITOS! TOMARA!

Nem a Chuva parou os foliões

Foliãs mirim Tereza e Vitória

Revivendo o carnaval
tupiense que na dé-

cada de 80, tinha folia no
salão e nas ruas, um grupo
de moradores do bairro
resolveram realizar o 1º
CarnaTupi.

Idealizado principalmen-
te pelo José Luis Barbie,
o nosso amigo “Barbie”
que juntamente com outras
pessoas proporcionaram
um carnaval “diferente”,
tendo em vista que esta
manifestação popular está
em declínio, principalmen-
te no interior paulista.

Nem a chuva que caiu na
segunda-feira de carnaval
impediu que os foliões se
divertissem.

Esperamos que no ano
que vem mais pessoas
possam aderir a esta festa. Grilo e ElisaPaulinho “mascarado” e Giovana

5° COSTELÃO FOGO DE CHÃO - PARÓQUIA SÃO JOSÉ DE TUPI

Pelo 5º  ano
consecutivo será

realizado o Costelão Fogo
de Chão da Paróquia de
São José de Tupi.

Será neste domingo dia
15 de março a partir das
12:00 horas .  O valor
convite é de R$40,00 por
pessoa e o cardápio será
costela assada fogo de
chão, arroz, farofa, e sa-
ladas. Come a vontade.
Bebidas e doces não in-
cluso . Missa sertaneja às
10:00 horas!



SOCIALMarço/2020

16

SHOW DE “TEMPERO” NA 1ª NOITE DO ACARAJÉ NA NOVA ESTAÇÃO TUPI

Andréia, Fernandão e Ana Clara.

Vista geral da casa

Com a presença de
um bom público foi

realizada a 1ª noite do
Acarajé na Nova Estação
Tupi.

Foi um sucesso o tradi-
cional prato “afro brasilei-
ro”, com raízes do estado
da Bahia. Os frequenta-
dores aprovaram este qui-
tute, preparado com muito
carinho pela nossa amiga
“Neusa” e Cia.

A parte musical foi um
show a parte. Aos cuida-
dos da “taletosa” Janaína
de Cássia.

E já está programado o
próximo evento. Trata-se
da noite do “Escondidi-
nho”, com recheio de car-
ne-seca.

Será no dia 04/04 a par-
tir das 20 horas. A apre-
sentação musical ficará
por conta da Estela Pavan.

GANHADOR DO PRÊMIO DA NOVA ESTAÇÃO

Saiu mais um prêmio
da Nova Estação

Tupi. O ganhador desta
vez foi o morador do bair-
ro Santa Isabel Landival
“motorista” da Projeflex.

O felizardo ganhou dois
barris de chopp da Hei-
neken, 5 kg de costela e
01 saco de carvão.

O próximo sorteio será
na Páscoa com a premia-
ção de uma hiper cesta.
Contendo ovo de páscoa,
colomba páscoal, vinho,
suco e diversos outros i-
têns.

Para concorrer a esta hi-

O ganhador Landival entre Neusa e Laudo

per cesta basta preencher
o cupon, nas compras

acima de R$ 70,00. Boa
Sorte.

Grilo, Paranazão e Cia

Mara, Luzia, Abílio, Ricardo e Ana Júlia

Pela primeira vez no
Rancho da Linguiça,

a cantora Aninha Barros a-
presenta ao público gran-
des interpretações de clás-
sicos do samba raiz por
meio de seu projeto Sam-
ba d'Aninha.

Uma noite deliciosa com
música boa e comidas de
boteco, criteriosamente
selecionadas pela casa.

Neste sábado 14/03, a
partir das 19:30 hs no
Rancho da Linguiça. Santo
Antonio do Sapezeiro.

SAMBA D'ANINHA
NO RANCHO DA

LINGUIÇA

Valdirene, Marcelino, Marcial, Neide, M. Augusta e
Mário


